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Siste m a d e  Proje ção U TM
Re fe rênc ia horizontal: SIRGAS 2000

Escala original d e  m ape am e nto: 1:50.000

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

BASE CARTOGRÁFICA
- Se d e s m unic ipais (IPECE, 2019);
- Com unid ad e s (IPECE, 2019); 
- Praias (V e rific ad as e m  c am po); 
- Rios/e spe lhod 'á gua (IPECE, 2019);
- Rod ovias  (IPECE, 2019);
- Lagoas/ e spe lho d'á gua (IPECE, 2019);
- U nid ad e s d e  Conse rvação (SEMA, 2019);
- Lim ite s m unic ipais (IPECE,2021);
- Lim ite  d e  Costa (Mosaic o im age m  SPOT, 2019)
- Mosaic o d e  im age ns N IR/RGB d o siste m a se nsor
  N AOMI, d os   satélite s SPOT6/7 nas c om posiçõe s
  c olorid as R4G2B1 e     R3G2B1, d o ano d e  2019, 
  c om  1,5 m e tros d e   re solução e spac ial.

ESTADO DO CEARÁ
LOCALIZAÇÃO DO SETOR IV

EQU IPE TÉCN ICA
Marc os J. N ogue ira d e  Sousa; 
V lá d ia P.V. d e  Olive ira; 
Jard e r d e  O. Santos; 
Re nata M. Luna
José Mathe us R. Marq ue s
Elaboração: Marta P. d e  Morae s

COMPARTIMENTAÇÃO GEOAMBIENTAL
SETORES AMBIENTAIS

COSTA EXTREMO OESTE
MUNICÍPIO DE CHAVAL
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PROJETO DE ATU ALIZ AÇÃO DO Z ON EAMEN TO ECOLÓGICO-ECON ÔMICO DA 
Z ON A COSTEIRA DO ESTADO DO CEARÁ

SETORES AMBIENTAIS ESTRATÉGICOS DA ZONA COSTEIRA DO CEARÁ
Faixa Praial (PLfp) e  roc has d e  praia (PLfpr)

Re stinga (PLr)

Ilha Are nosa (PLia)

Falésia V iva – borda d e  tabule iro (PLfv)

Ponta (PLp) 

Supe rfíc ie  d e  De flação Estabilizada (PLsd e )

Supe rfíc ie  d e  De flação Ativa (PLsda)

Dunas Móve is (PLd m )

Dunas Fixas (PLd f)

Dunas fixas por d iagêne se  (PLd d) (e olianitos)

Dunas Frontais (PLd fr)

Planíc ie  fluviom arinha c om  m angue zais (PLfm )
Planíc ie sFluviom arinhas c om Apic uns e Salgad os
(PLas)
Planíc ie  Fluvial (Bpf)

Lagoas/lagunas (Bl)

Planíc ie  Lac ustre  (Bpl)

Tabule iros are nosos (Ta)

Tabule iros are no-argilosos (Tag)
Supe rfíc ie d e Transição tabule iro/á re ad e d issipação
e ólic a (STDe )
Se rtõe s Disse c ad os (DSsd)

Se rtõe s aplainad os (Das)
Mac iços  re siduais (MR)

Supe rfíc ie  d e  e rosão parc ialm e nte  d isse c adas e m  c olinas ou e m  fe içõe s aplainadas, trunc and o litotipos d o substrato c ristalino, c om  e vid e nte  pre d om inânc ia d e  e xposiçõe s granític as e m  laje d os e  m atac õe s.

Supe rfíc ie  plana oriunda d e  proc e ssos d e  pe d iplanação trunc and o litotipos variad os d o e m basam e nto c ristalino

Supe rfíc ie  d isse c ada d e  topos c onve xos, aguçad os e  tabulare s e m  litotipos variad os d o e m basam e nto c ristalino

Lagoas d e  orige m  fluvial ou fre á tic a e m butidas nos tabule iros pré-litorâne os, á re as inte rdunare s e  supe rfíc ie s d e  d e flação ativas ou e stabilizadas. Quand o c one c tadas ao oc e ano através d os c anais d e  m aré pod e m  c onfigurar lagunas.

Áre a plana c om  se d im e ntos are nosos bord e jand o c alhas fluviais. Re sulta da ac um ulação d e  se d im e ntos aluviais, suje ita a inundaçõe s sazonais, originalm e nte  re ve stidas por m atas c iliare s c om  grand e  fre q uênc ia d e  c arnaubais.

Áre a plana c om  se d im e ntos are nosos, bord e jand o c orpos d ’á gua lac ustre s.  

Supe rfíc ie s planas, c om postas pre d om inante m e nte  por se d im e ntos are nosos, c om  frac o e ntalham e nto produzid o por d re nage m   parale la.

Supe rfíc ie s parc ialm e nte  c onve xizadas, c om  frac o e ntalham e nto produzid o por d re nage m  subparale la

Faixa d e  transição e ntre  os tabule iros pré-litorâne os e  á re as subm e tidas à d issipação e ólic a e m  dunas d e  ge raçõe s antigas fitoe stabilizadas.

De pósitos se d im e ntare s are nosos Quate rná rios, e stratigrafic am e nte  sobre postos aos d e pósitos e ólic os litorâne os e  d o Grupo Barre iras.

Morros d e  are ia c om  fe içõe s e xte nsivam e nte  c obe rtas por ve ge tação. Pre d om inante m e nte  são fe içõe s e nc obe rtas por ve ge tação d e  re stinga. São dunas d e  ge raçõe s m ais antigas c om  are ias finas e  m éd ias subm e tidas a proc e ssos inc ipie nte s d e  pe d ogêne se ; c obe rtas por ve ge tação fitoe stabilizad ora
Morros c om  fe içõe s m orfológic as d e sc ontínuas, oriund os da c om pac tação d e  se d im e ntos are nosos (e olianitos). Apre se ntam -se  tam bém  e m  fe içõe s m orfológic as alongadas c om  um a c am ada m ante ne d ora (c ornija) d e  are nitos friá ve is a m e d ianam e nte  litific ad os, c im e ntad os por c arbonato d e  c á lc io, 
re c onhe c id os na lite ratura ge ológic a c om  e olianitos e  popularm e nte  c om o c asc ud os
Morros baixos d e  are ia, alinhad os e m  c ord õe s d e sc ontínuos, ad jac e nte s à faixa praial, pod e nd o se r re c obe rtas por ve ge tação d e  re stinga. É o prim e iro c ordão d e  dunas baixas, d e  borda ou d e  e stirânc io, parale lo à praia e  posic ionad o ao longo d o lim ite  das m arés d e  sizígia
Supe rfíc ie  plana d e  ac um ulação d e  se d im e ntos argilo-siltosos, suje ita a inundaçõe s d iá rias, d e c orre nte s das inte raçõe s d e  proc e ssos fluviais e  m arinhos, re ve stidas por m angue zais c om  d ife re nte s pad rõe s fisionôm ic os e  florístic os e  c om  variad o e stad o d e  c onse rvação e /ou d e  d e gradação. 
biod ive rsidad e  ric a e  c om  e le vada c apac idad e  produtiva da flora e  da fauna; têm  e q uilíbrio am bie ntal frá gil e  alta vulne rabilidad e  à oc upação.
Se tore s late rais d e  planíc ie s fluviom arinhas, c om  solos hipe rsalinos, inundad os por m arés d e  sizígia. Te rre nos bre josos c om  se d im e ntos are no-argilosos e  siltosos q uate rná rios, forte m e nte  salinizad os, c om  tape te s d e sc ontínuos d e  ve ge tação halófila. Têm  oc orrênc ia d ifusa c om  d im e nsõe s variadas nas 
bordas d e  m angue zais.

Áre a plana c om  pe q ue nas m arc as d e  onda ou c om  d e c live  m uito suave  para o m ar, re sultante  d e  ac um ulação m arinha d e  se d im e ntos are nosos, c obe rta e  d e sc obe rta d iariam e nte  pe lo m ar. Pre vale c e m  os te rre nos ge ologic am e nte  re c e nte s.

Fe içõe s are nosas d e posic ionais alongadas, parale las à linha d e  c osta, c one c tadas ao c ontine nte , pre d om inante m e nte , tais fe içõe s são re c obe rtas por ve ge tação típic a d e  re stinga. É produzida pe la ação d e  proc e ssos c oste iros e  te nd e  a c onfinar, e ve ntualm e nte , c orpos híd ric os lagunare s
Fe içõe s d e posic ionais are nosas e  c om  outros c lá stic os finos, produzidas pe los proc e ssos c oste iros e  te nd o as e xtre m idad e s não c one c tadas ao c ontine nte  e  c om  pe q ue nos c anais fluviais e ve ntualm e nte  suje itos aos e fe itos d e  ingre ssõe s m arinhas q ue  pod e m  se r e nc obe rtas por ve ge tação típic a d e  
re stinga
Alto topográ fic o c om  e vid e nte  ruptura d e  d e c live  e m  re lação à faixa praial, e sc ulpida pe la ação d e  proc e ssos m arinhos e  pluviais. Subm e tida aos e fe itos da abrasão m arinha, o solapam e nto da base  da falésia im plic a na oc orrênc ia d e  pe q ue nas grutas q ue  c ontribue m  para o d e sm oronam e nto 
subse q ue nte  da parte  supe rior. N o proc e sso d e  re c uo, e xpõe m -se , na faixa praial, as plataform as d e  abrasão
Extre m idad e  salie nte  da faixa c oste ira, d e  baixa altura, q ue  se  e ste nd e  para o m ar c onte nd o litotipos m ais re siste nte s, c om  im portante  função no transporte  e  re c arga se d im e ntar, q uand o assoc iad os a supe rfíc ie s d e  d e flação ativa e  dunas m óve is

Supe rfíc ie  posic ionada ao abrigo d e  açõe s m arinhas e  subm e tida à influênc ia e ólic a no transporte  d e  se d im e ntos, abrigand o c ord õe s litorâne os e  m ontíc ulos d e  are ia. Te m  m e nor d im e nsão e spac ial d o q ue  as supe rfíc ie s d e  d e flação e stabilizadas, posic ionand o-se  e ntre  e ssa e  a parte  supe rior d o 
e stirânc io

Áre a plana ou inc linada para o m ar, posic ionada ao abrigo d e  açõe s m arinhas e  re c obe rta por ve ge tação he rbá c e a. Distribui-se  d e  m od o ad jac e nte  ao c ordão d e  dunas frontais ou à faixa praial. Re pre se nta antigos c orre d ore s d e  d e flação e ólic a
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CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Munic ípios d o Ce ará

Se d e s m unic ipais

Rod ovias

U nid ad e s d e  Conse rvação Estadual
Lim ite  d o Se tor

Rios/e spe lhos d'á gua
Com unid ad e s Curso d'á gua

Alagad o
Curso d'á gua
Oc e ano

Rio
Lim ite  d o Mape am e nto Z EEC

!.


